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COBRANÇA 

assinantes é anunciantes de que 

vans enviar à cobrança todos os 

recibos das assinaturas referentes 

ao 31º semestre, já vencidos e a 

vencer-se. 
No próprio interêsse dos nos- 

sos assinan es, pedimos que não 

deixem devolver os recibos, pois 

evilar nos-ão lrubaiho e novas 

despesas, as quais ficim a cargo 

dos mesmos assinantes. ; 

ses | 

31 DE JANFIRO DE 1891 | 
| 

O tempe corre veloz e as da-| 

tas reapirecem nessa corrida, 

ft fez na quinta-feira 54 anos, 

que na cidade do Porto se der- 

gumou, pela primeira vez, o san, 

gue generoso de portugueses pas! 

ta a tumplantção da Rêpública., 

Foi uma alvorada heróica a 
ita minar o porvir da nação, Tom- 

bacam no campo da batalha ver: 

dudeiras santos idealistas e sotre- 

cam amargas perseguições após- 

talos que jtmais desaparecem das 

páginas di nossa História, pela 

Jealdide e bravura come propa- 

giram a doutíina 1 Bpublicana. 
Como homenagem à todos os 

vencidos de 31 de Janeiro de 

1891, recordamos a memória de 

Capitão Leitão, Alves da Veiga, 

Miumel Maria Coelho, Jão Cha- 

gas, Basílio Teles, Sampaio Bru- 

no e Alves Correir, percursores 

diva Causa para a redenção de 

Portugal, e nos curvamas respei- 
tosus crentes nos seus sacrifícios 

patrióticos. 
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DO SÉCULO PASSADO 

Abrde de Jazente, que se clha- 

mou Paulino Cabral, e viveíno 

“século passado, era um esvírito 

prético cheio de graça e crítica, 

Ds seus interessantes sonetos, 

pablicanos hoj: um, que se re- 

fere à vida cara daquele tempe: 

A trinta e cinco reis custa a pescada; 

O triste bacalhau a quatro e mei 
A dezeseis vintens corre o centeio; 

Do verde a trinta reis custa a canada. 

  

A sete ecoito tostões custa a ca: rada 

Da torta lenha que do monte veio: 

Vende as sardinhas o galego feio 

Cinco no vintem; e ses pela calada. 

O sujo regatão vai com excesso 
Revendendo as pequenas iguarias, 

Que da pobreza são todo u regresso, 

Tudo está caro; só em nossos dias 
Graças ao céu! temos em bom preço 

Us tremoços, o arroz e as senhorias. 

Se o Abade vivesse nos nossos 

dias muito tinha que versejar... 
Oh, se tinha, pois! 

E) 

AMIGOS... 

Parece que para conhecer os 
amigos nada há melhor do que 

experimentá-los Quem os não 

quizer perder nãolos experimen- 
te, pondera certo filósoio. 
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O «Ecos Je Cacia» é 0 

  

O HOMEM PLÁCIDO 
Assim como existe o teimo- 

so eterno, que a todos contra- 

tía e que jániais está de acôrdo 

com os factos que se dão, as 

“coisas que vê, as leorias que 

cuve, existe também, como 

compensação lógica e racional, 

o homem fino, amável, delica- 

do, complacente, conciliador, 
em tesumo—o homem. pláei 
do, - que aceita e partilha tô- 
das as opiniões, por mais ab 
surdas e disparatadas que se- 

jam, e leva o tempo a eurvar 

a cabeça a tôla a gente em si: 
nal de aprovação. 

Os homens plácidos são 
uma bênção de Deus... para 
os homens vulgares, para os 
que só reparam na superfície 

das coisas e dos caráctetes, e 
não curam do fundo, do mó- 

bil das acções e da razão dos 

factos. 
Nesta grande comédia hu- 

mana há duas classes de acto- 
res: os que instintivamente re: 

presentam O papel que em 

sorte lhes coube, adaptado à 
sua educação, temperaniento 
e meio onde vivem, a dentro 

da naturalidade e da verdade 
absclutas; e os que, mais fi. 

nórios e hipócritas do que os 
outros, estudam o terreno que 

pisam ea si próprios distribii- 
ram o papel que mais se amol- 

da às condições em que vivem 

e que melhor efeito pode cau- 

sar no grande auditório da so- 
ciedade. 

Indubilâvelmente, o papel 

mais agradecido, mais provei 

toso e mais fácil de represen- 

tar, é o do homem fino, con- 

descendente, plácido. .. 
Ésses homens que játnais se 

pertinbam, que nunca erguem 

a voz perante O interlocutor, 

que tomam como facécias de 

fino quilate, os disparates dos 

néscios, que engastam na co- 

missura dos lábios um sorriso 

permanente de benevolência 

corrosiva para com as fraque- 

zas do próximo, são encanta- 
dores, adoráveis em extremo... 

e entre os infelizes e os parvos 
fazem carreira. 

E” grande a sua reputaçã 
neste meio deletério. 

— Fulano, excelente homem! 

Que talento o de Fulano! Ah! 

Fulano é um santo! Ete., etc. 

E, com efeito, a supeifície 

de Fulano parece a de um anjo 

o 

Proprietário-Director e Administrador 

José Earquea Damião 
  

| Aveiro ce marwr expansão em Lisboa e Porto 

| Redactor e Editor 

| 

| 

António da Costa Pinto 
    | 

Não se restituem quaisquer orighais, quer 
sejam ou não publicados, | 

jornal do distrito de 

  

  

Também tem os seus. mo- 

mentos de apuro, Os seus quar 
do Paraíso. Contanto-que não 
tenha a tratar-se com êle um 
assunio de interêsse, tudo irá tos de hora pouco invejáveis. 

bem. Pata a conversação frí- Mis qual é o ofício que não 
vola, não há quem o exceda. tem espinhos? 
Ser um «engraxador» do tô-| Assim, sucede às vezes que 

dasas botas é o sem maior o «tipo» entra numa sala onde 

prazer, O sen elemento. [dois indivíduos disputam mê- 

Ninguém reflecte por ins- tuamente, puxando cada um a 

tantes que um carácter sempre brasa à sita sardinha. A apari- 

igual, sem incorreeções nem ção do nosso homem equivale 

curvas, sem acidentes nem pe-jà chuva em tempo de séca. 

ue   
ripécias, sem altos nem baixos,| Veio a propósito, Fulano 

pode ser obra da hipocrisia ou| —diz um dos teimosos. A. 

da perfídia, ou de ambas as; questão é esta... | 

coisas ao mesmo: tempo. E| E ferralhe a massada, que] 

não reflecte porque a adul ção o outro esenta num silêncio 

sôa bem a quási todos os ou-| todo cerimonioso. | 

vidos, porque a humildade em |  —E a minha opinião esta... 

geral agrada aos menos so- Quem tem razão? | 

berbos. — Note que eu sou de opi-. 

Um atento observador num: |nião contrária, —insinúa o se- 

relance tocará na chaga do| gundo dos teimosos. 

homem plácido. Mas, infeliz] Neste momento dificultoso 

mente, os observadores não; é digna de estudo a fisionomia 

abundam no mercado... do homem plácido. 
Isto de seguir a corrente sis.) | Ele que tem por sistema es- 

temálicamente contra vento eltar de acôrdo com tudo e to- 

!maré, com o fim de eternamen-| dos, não desgostar ninguém, 

te agradar, leva todavia. o: in-| como sair de tamanho entalão? 
divíduo, emcertas ocasiões, al Engple em sêco, põe os 

contradições peregrinas, quelolhos em alvo contemplando 

dão lugar a cênas dum cómi-jo firmamento, afaga com a 

co irresistível. mão a testa, enrugando o sem- 

Conhecendo-lhe as «molasa, blante na atitude do homem 

   

    
é fácil passar uny bocado deli- pensativo, pede em seguida 
cioso à custa dum dêstes tipos. que lhe expliquem iminmciosa- 

Em meia hora, em menos mente a matéria discutida, ana- 

'até, falo-êmos manifestar-se lisa-a com amplitude, declara- 

por duas, três ou quatro opi- -se eclético, que não tem cri- 

niões diametralmente opostas, tério formado sôbre esta ou 

sem que, todavia, êle repare aquela determinada questão, e 

nas contradições onde: cui, | depois de arriscados equilíbrios 
tanto é o hábito de concordar; mentais e de intermináveis ro- 

com tudo e todos. deios, acaba por decidir... o, 
Podia desculparse como | que decide em todos os casos. 

fraqueza humana esta compla: análogos, isto é, que ambos 

cência do «tipom, se linica-jos contendores têm muita rá 

mente a sua missão se resu |zão, talento em barda e que 

misse em agradar. Mas tal não | le está completamente de 

sucede, e o sistema do honen jacôrdo com os dois! 

plácido tem mais alcance que| | Que triunfo o do homem 

o de uma metralhadora. mo | plácido nêsse momento ! 

derna. Corta a questão, não abdica 

O homem plácido adula-jdos seus princípios, e ainda 

-nos, dá-nos a tudo razão, em-| por cima os teimosos lhe cgra- 

Dora a não tenhamos. O casoldecem a luz que veio derra- 

"é servi-lo em tôdas as neces-|mar no assunto, a cordealida- 

!sidades de momento, atendê-lo | de com que os tratou, a im 

quando nos importuna, favore: | parcialidade que manteve... 

cêlo quando nos bejula. Uma última pincelada para 

Nas visitas, nos bailes, nas; completar o «tipo»: o bomem 

reiiniões, o homem plácido re-, pláctlo é quási sempre uma 

presenta um papel importante, | féra no lar doméstico. A famí 

e é ali-sempre esperado e re-|lia e os que O servem não O 

cebido com entusiásmo. podeim smportar. Intemperante, 
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Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 
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MUSEU DO TRABALHO 

O interessante «Museu do Tra- 
balho», que noticiâmos a Socie- 
dade «A Voz do Operárior estar 
a organizar, Éoi inaugurado, no 
dia 20 do mês findo, na sua sum p- 
tuosa séde em Lisboa, 

Visilâmo-lo, Ficamos maravi- 
Hiadoas ao contemplar tão inte- 
ressante exposição evecativa ao 

Trabalho, cnde muito há que vêr 
e aprender, desde a descrição nos 

adros das lutas, sofrimentos e 

rias dos trabalhadores à his- 
tória e técnica das indústrias, pro- 
fissionalismo, acidentes de tr ba- 
lho, trabalhos artísticos da Idade 

Média, minas, caminhos de fer- 
ro, etc. 

Osr. Raúl Esteves dos Saun- 
tos, presidente da Comissão Ad. 
muiuistrativa de «A Vez do Ope- 
rátios, fez uma conferência sôbre 
«Realização é objectivos deter- 
minantes do Museu do Trabalho», 
que afirmou estar ali tudo o que 
ao trabalhador interessa, tudo O 
que o trabalho emociona e anima. 
Também no mesmo dia, à voi- 

te, para completar a cerimónia 
inaugural do Museu, o sr. Enge- 
uheiro Frazão Sardinha fez outra 
conferência, que foi notável, pe- 
las cousiderações sôbre q homem 
e q trabalho. 

    

... 

CALENDÁRIOS 

Os Serviços da Imprensa da 
Embaixada Britânica, de Lisboa, 
ofereceu-nos um calendário de 
parêde para o corrente ano, no 
qual se vê à Família Real Irgle- 
z1. É um trabalho a córes que 
honra a grafia portuguesa, 

—Recebemos também a oferta 
de um caleudário-brinde de algi- 
beira da acreditada Ourivesatia 
Vilar, de Aveiro, que, âlém do 
calendário, iusére indicações de 
grande valia e muito prestáveis. 

E impresso a côres e apresen» 
ta um lindo aspecto gráfico. 

Agradecemos as ofertas, 
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Mário Bismarck Sosres 
ADVOGADO 
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Mudou o escritório para a 

Rua do Crneilixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 
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irascível, déspota, vinga-se no 

seio da contiança, da violência 
que o algêma no trato sorial. 

Se os lá que até batem nas 
mulheres! .. 

Donde se conclui que os 
homens. plácidos são grandes 
hipócritas. 

Para não dizer pior...
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IO Jo cf lo Gio So ufo Wo tejo So vejo vjo 

| 

Dedicano à minha espôsa 
“Maria de Loundles Nunes 

  

Depois de dias agrestes, como 
que por encanto, amanheceu um 
dia claro, cheio de sol e apenas 

uma pequena brisa corria mansa- 
mente através daqueles campos, 
fazendo bulir a ramagem dos pi- 
nheiros altos e esguios, como qué 
indicando que aquele dia seria o 
mais ameno do verão de São 
Martinho daquele ano... 

O campo parecia fumegar ao 
receber os primeiros farrapos da 
luz do sol; em breve a erva or- 
valbada secava para nos dar uma 
mais clara noção do dia lindo e 
ameno que fa decorrer... 

Quási que sofvegamente, vesti- 
-me e saí para não perder um só 
momento, em disfrutar o melhor 
dia do mês de Novembro... 

Uu lanche, e pés a cami 
nho do pinhal que se erguia a 
poucos passos da casa onde ha 
bitava... 

Cheguei, enfim, ao local dese- 
jido, e logo comecei por respi- 
rar aquela brisa que vinha mansa- 
mente, como que Dbafejundo es 
campos úmidos pelas últimas 
chuvas que tinham caído, como 
verdadeiras catadupis — sôbie 
aquele lindo e flurescente casal, 
erguido a pouca distância dum 
velho Castelo... 

Embebecido por todo aquele 
encauto, proporcionado para ex- 
teriorisar alegrias, encher us pul- 

mões de ar salidável; caí em so- 
nho... fitando aquele remoto 
Castel + que se erguia iluminado 
por sm sol doirado, cheio de 
esplendor e alegria... 

Souhei!... Sonhei à sombra 
dum velj pinheiro, cuivado ao 
pêso da idade, que me acaricia- 
va com o seu manto de rama- 
gem verdejante... 

  

  

Entrei no Castelo, e junto À 
capela, uma lind: mulher, de ra- 
va beleza, veio até junto de mim, 
Falou-me no poder selvático da 
maldade dos homens; do cinme; 
do cinismo intolerável; do ramn- 
côr; do ódio; da vingança dos 
homens - que é a arma dos mise- 
ráveis de peasamento —e, por fim 
na bondade de Deus... 
Levou-me em seguida ao seu 

quarto de dormir, e numa cama 
de embutidos de marfim, oiro e 
cobre, a esbelta e insínuante prin- 
c:sa estendera seu corpo, que o 
artist: mais célebre não recusa- 
ria para modelo da sta imortali- 
dade... I 

Mas 6h ceusl... Que encan- 
tol.., os seus cabelos candida- 
mente loiros e em desalinho, mal 
deixavam ver um lindo rôsto ave: 
ludado que faria pecar o homem 
mais santo; depois a brancura 
dos seus dentes e a frescura ope-' 
tecida de sua bôca, donde safam 
palavras duma teruura suave e 
harmoniosa; enfim, parecia per- 
der-me entre mile uma beleza, 
ao começar nos seus olhos cheios 
de vida e a transbordar de amor 
e fascinação, até ao seu perfil de! 
belezi inesquecível, voluptuosa... 
tudo era encanto, tudo atraía du- 
ma maneira inegualável... creio 
até que o animal mais feroz re- 
cuaria diante de tão linda e aimá- 
vel maravilha humana... 
Um homem forte, de espada | 

em punho parecia aproximar-se, 
com uma atitude de quem era 
ferido pelo ciume, e então a prin- 
cesa ergueu-se do seu riquíssimo 
leito para se despedir... e, um 
beijo suive e forte sentia na mi. 
nha fronte... 

Sentir estremecer o corpo e 
acordei... cessindo assim O s0-] 
nho maravilhoso em que tinha 
tombado 1... 

Mas óh céus !... ao meu lado, 
minha espõsa acabara de me dar 
o desejado beijo. 

Sezimbra, 8 11-044 

José da Silva Nunes, 

  

I 

| 

| 

EC Os DE 

ECOS DA DESDONOS 

  

FUTEBOL 

Para o Campeonat» Nacional de Fute- 
bal, disputeu-se no passado domingo, a 
pransra jornada da segunda volta, a 
qua: modificou um pouco a classificação. 

  
   

    

O Penfica apesar do empate com o 
Estoril continha à frente da cl licação, 
apenas com dois poutos de difersiça do 
Sporting, que segue em segundo ligar, 
o Belenenses subm pra terceiro lugar, 
tendo o F.C. Porto descido ao quarto 
lugar em virtude ve fer sido derrotado 
pelo Belenenses, o Clhanense, o Vitória 
de Setúbal, o Vitória de Guimarães, O 
Estoril, a Acanémica e o Salgueiros, se- 
guem na mesma p sição 

No Parto, o Belenenses obteve um re- 
sultado hou 080 Contra os campeões nois 
tenhos, derrotavdo-os por 6-2. 

O Betlenens:s adaptando-se melhor ao 
terreno, que se encontrava em péssimas 
condições em virtude do mat tempo que 
parou na capital do norte, dez um belo 
jôgo, com j -gadas rápidas não demoran- 
do a bola nos pés, us lisboetas Liveram 
ocasião de dar ma lição de jágo práti 
fazendo uma das melhores ex bições «dos 
úllimos tempos. A vinte minutos do pri- 
meiro tempo já o Belenenses ganhava 
por 2-0, tendo ch gado ao intervalo a 
ganhar por 3-1 O F.C, Porto não se 
adaptando ao terreno e não podendo de- 
tera vel cidade dos azuis de Lisboa é 
sem a cooperação, no segundo tempo, 
do seu avangado-centro que, num cho- 
gue com um adversário, lracturou uma 
perna, sofreu mma pesada derrota, que 
atirou para o quarto lugar na classific; 
ção. 

No Estoril, delrontaram-se o Benfica e 
o Estoril Plage, que chegaram ao final 
empatados a 2 bulas, num jôgo sem his- 
tória. O pessimo estado cm que se en- 
contrava O ter eno. vão permitiu melhor 
jôgo, no entanto, o resultado torna-se 
Justo, pelo jôgo apresentado pelas duas 
«equipes». 

O Vitória de Setúbal que na primeira 
volta Sunliara, em Setúbal, ao Sporting 
pur 4-1, perdeu no Lumiar por 3 0. Ape- 
sar duma má tarde dos sportnguistas, 
que dominando de princívio a fim, as 
suas jugadas Iuram mtercepladas pelas 
adversários OU mull remate dos seus 
avançados, o que muito ac mleceu. 

Em Guimaraes, defronturam-se o Vi- 
tória local e o Salguerros, que empata- 
ram a quatro bolus, O restiitado gjusta- 
-Se ao desenrolar da partida que nada 
de belo tev= a assinalar, a não ser algu- 
wa: defesas, do guarda-redes do Sal- 
gueiros nttim periodo em que o Vitória 
exercer nma poquena pressão sôbre o 
adversário, 

A rssuciação Académica, jugou em 
Combra, delrontando o Olhanense ao 
qual ganhou pelo resultado tangente de 
1-0. Us estudantes mereceram a vitória, 
pois: distrutaram durante quási todo o 
encontro de superioridade técnica e ter- 
ritorul, principalmente na primeira par- 
te. Us campeões algarvios opuseram 
grande resistência, mas o estado do ter- 
reto não lhes permitiu melhor resuitado. 

Carlos Santos. 
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———— emos é 08 ecisamtam mm 

Eiuh Recreio Casienge 
Comborme estava convocada, 

reúsiu no último domingo a as: 
sembleia geral dêste Club, sendo 
apresentado para exame o rela- 
tório de contas da gerência que 
caducou, onde se verifica haver 
um saldo de 2. 108880, 

Em seguida foram eleitos os no- 
vos corpos gerentes para 1945/46, 
que recaiu nos srs; 

Assembleia Geral — Presidente, 
Amadeu do Vale; vogais, Cipria- 
vo Euzébio Pereira e Manuel 
Rodrigues Barbosa, 

Direcção — Presidente, Manuel 
Rodrigues Carvalho; Vice-Presi. 

| 

à Créghe “Helena de Alhu- [ralolgaia 
CAPITAL || querque Quadros” 

ANGEJSA 

De uma comissão de filhos e 

Eduardo Dias Capela, Manel 
Martins e Azevedo, José Maria 
Nogueira da Silva, Amândio Dias 
Capela, Emídio Dias Capela, 
Eduardo de Almeida Capela, Gui- 
therme de Almeida Capela, Wal- 
ter Dias Capela, Vicente Noguei- 
ra Souto e Silva e Mnuel Fer- 
reira Gomes, todos residentes em 
Lourenço Marques, recebeu esta 
Instituição de caridade, a impor- 
tância de três mil escudos. 

Pela altura em que apareceu, 
e pelo fim u que se destina, faz 
mesmo Lembrar que foi o Menino 
Jesus que, dos pobresinhos desta 
instituição de curidade se não es- 
queceu, pondo-lhes nos sapati- 
nhos, gue à chaminé tinham fica- 
do na Noite de Natal, prendas 
naquele valor. 

Que Deus, aos componentes 
desta Comissão faça sorrir a vi- 
da, eos continue a orientar no 
bemfazer. 

Angeja, 25-1-1945 

A Direcção. 

--. 

| Práia do Farol (Aveiro) 
| Doentes — Encontram-se doen- 
tes nesty logulidade os srs. João 
Pinto Reis Sonres a Alvaro da 
Rocha, eubo do met nesta práia, 

— Estão em vias de restabeleci- 
manto os see, Antélio Pinto Reis 
e A» tóui- R'beiro Rodrigues. 

Reparações e Melhoramentos. 
-— À Junia Autónoma da 
Bina de Aveiro, sôbre a presi- 
dência e direcção respeetivan;en- 
te dos srs, Coronel Gaspar Fer- 
ieira é Engenheiro Francisco Par- 
digão, continúa com a uetiva 

obra de, construção e conserva- 

ção, tendo já elaborado os pla- 
nos de melhoramentos pura O 
ano de 1945 

- Também o edifício do Farol 
de Aveiro, eujacehr fin está a ear- 
go do musso respeitável amigo 
st. Justino Cruz, vai entrar em 
abras do beneficiação, Para estu- 
do das referidas obras, estiveram 
aqui entidrdes superiores da Di- 
reeção Geral dos Fó a. 

Bota abaixo. - Será brevemeo- 
to lunçudo à água nos estaleiros 
do mestre si Maunel Moria B 
Mónica, uma uvidade destinada 

à posen, recebendo o nome de 
«Bussaco» e cuja construção foi 
a eugo do si, Arménio Mônica, 
iustro filho de abimado coustru- 
tor naval aveirensa, 

O er. Arménio Mônica, de- 
monstin-nos, desta forma, nei 
um maguífico conetrutor do fu- 

turo, Parabéns —J, G. C. 

  

  

  
pede ÇA um 0 

Agradecimento 

Maria Rosa Dias Bela, seu 
marido José Rodrigues da Bela 

  

Ria e| 

dente, Carlos Rodrigues da Silva; | e sezs filhos António e Fernando 
1º secretário, José dos Santos! Dias da Bela, veem, por intermé- 

Birtolumeu; 2º secretário, Onó- dio do «Ecos de Cacíar, agrade 
fre Gumes; Tesoureiro, Augusto Cer muito penhorados a tôdas as 
Luiz Marques. | pessoas que acompanharam à di 

Conselho Fiscal — Presidente Sta jazida o seu saiidoso pui, 7 s à, já : 
Florentino Ferreira da Maia; Vo; doa ii e a 

gais, Samuel da Costa Santus e| O a ONE ARO DEE 
Mantel Nunes de Sutisa. |lida do cemitério de Cacia no dia 

fire :25 do mês que ontem findou, e 
O nosso incitamento à nova âquelus que lhes apresentaram 

direcção, junto dos nossos cum-! condolências. 
primentos, para que façam por. a 

Club Cu dor: Alhandra, ? de Fevereiro de 1945 

  

  

  

Srs. Lavradores! 
Preciseis de comprar árvores 

ide feuto ou de ornamentação ? 
[Vende-is das melhores qualida- 
des v Horto Esgueirense, de Jusé 

| Ferreira da Silva, de Esgueira, 

Telcione Pósto Público 

Realiza-se Amanhã, dia 4, pelas 
21 horas, o primeiro Baile de 
Carnaval no salão de festas do 
«Club Recreio Cacienser. 

A parte musical está confiada à 
invencível orquestra da Socieda- 
de Musical de Santa Cecília de S. 
Bernardo, «Papagaios Jaza». 

CABECA 

Passado 

Presente 

Euinro 

  

Malmequer, 32 anos, do Bu- 
nheiro. - Primeiro do que tudo, 

! queira aceitar a minha consulen- 
> te as 

grundes amigos da sua terra nal (os, 
tal, Angeja, composta pelos srs.| 

desculpas pelo atraso da 
resposta. Dia a dia se avoluma à 

correspondência e eu, minha boa 
amiga, estou cada vez mais velha 
e cansada, O seu signu—o de 
Carneiror—tem a iifluência mais 
maguificente para tornar 
os que, sob a sua protecção, vêm 
ao mundo. O seu futuro é, pois, 
deveras pródigo em concessões 
de primeira ordem. Realizará ca- 
samento rico e feliz, mas, porém, 
fica exposta ao. lado funesto da 
sua acção, para sofridas mortais, 
morté violenta, desastres de tôda 
a espécie. Para conjurar êsses 
perigos deve usar, e trazer con- 

'sigo, engastida em ouro, uma 
uametistor, pedra preciosa de 
extraordinário poder. 

| Gilda, 18 anos, de Muacifal 
(Sintra). — Submetido a análise o 
seu signo «Balauçar, o horos 
copo descreve: 1.º— Não é ainda 
pas suas relições; 2º— Não rece 
berá herança, mas será possuido- 
ra dalguns bens; 3º -Apens 
três, e serão a sua felicidade; 4.º 

|-- Uma felicidade conjugal; 5 º— 
[Não, porque o seu signo é-lhe 
'adverso; 6,º— Apenas pelo País; 
7º—Seis anos e aconselho-a não 
ter muita pressa. Receba os meus 
enmprimentos de felicitação. 

Uma que ama o Vouga, 21 
auos, de Alcochete. — O seu signo 

é simpático, apesar que, quem 
nasce sob a sua influência, resli- 

“Zirá casamento tardio mas pro- 
longará a existência com felici- 
dades, É vítima de amigas inve- 
josas. 

Uma morena de olhos verdes, 
15 anos, de Setúbal. - E interes- 
sante o seu signo, que fui Date- 
jido pelo planeta Jupiter. Por 
isso, realizará casamento - feliz 
(com homem vindo do norte, sim- 
pático, trabalhador e bondoso, o 
qual será herdeiro de importan- 
ites bens. Será mai dum lindo 
casal, Apenas haverá desacôrdos 
das famílias dos conjuges. 

Uma de olhos pretos que adora 
as violetas, 24 anos, de Matadu- 
ços.— Possuidora de qualidades 
de ambição, influências do seu 
signo, é contudo generosa e aim- 
pática. Muito pretendida e corte- 

lada, tardiamente realizará casa- 
“mento, mas será feliz, 

Uma que tem fê no Mártir S. 
Sebastião, 17 anes, de Angeja — 
Minha bua amiguinha não fui 
capaz de descortinar o seu futu- 
ro, vem o da «Que adora o 110 
Vougar — porque a letra não vi- 
nha firme. 

Espero novas cartas, 

  

  

  

Entroncamento. — À consulta da 
arinha amiguinha tem de ser par- 
ticular. Por isso espero as suas 
gentis ordens. 

Bibi esperançada, 18 anos, de 
Tomar. — Nascida sob o signo do 
«Escorpiãor, é dotada de grande 

taudácia e lucidez, nas à mercê 
Ide ser envolvida em terríveis in- 
[trigas devido à tranca amizade a 
que não é correspondida. No en- 
tanto, com o casamento aos 21 
anos, a sua vida será uma feliz 
harmonia. 

Rosa Maria de Vilhena,   
Nesta secção só serão atendidas as 

cartas que vierem diigidas à srã D. 
RosagMaria, redacção do «ticos de Ca- 
cia», hus seguintes condições: 

  

| 1.º—Carta escrita pelo próprio, com o 
primeiro nome, idadz, mês e terra onde 
nasceu, 

2,º — Enviar junto dois sêlos de correio 
de $50 centavos cada e quando-a respos- 
ta particu'armente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente. 

3.º—As senhoras que não souberem 
escrever, podem fazer a consulta envian- 
do junto às indicações uma madeixa de 
cabelo, 

4,º—Quando o consulente deseje re- 
ceber q Jorial correspondente à sua con- 
sulta deverá enviar tais 950 centavos,   

felizes | 

A fôr do bairro, 21 anos, do 

ANGEJA DE 

BEMPAZER 

    

  

Para complemento da minha 
notícia, publicada no afcos de 
Cacíam, no diz 6 p. p, sôbre O 
importante bôdo distribuido no 
dia de Nutul, venho pullicar hoje 

ç lista dos romes dos senhores 
|que tão caritetivemente se Jem- 
braram da pobreza que gerimina 
pela nossa e sua terra, 

São os seguintes: 

Manuel Martins de Azevedo 
Eduardo Dias Capela 

  

5, 000100 
5.0 0800    

   | Amândio Dias Capela U$00 
|: Emídio Dias Capela 10080 ) 
Cinillerme de A meida Capela 10 800 

alter Dias Capela A o 
| Eanardo de Almeida Capela 10 300 
| Vicente Nogueira Souto e Silva OUSOU 
Manel Perei a Gones 160800 

  

o) 

| 1D.850800 
Despesas de transferência 300800 

Importância líquida 10,550,00 
Só no dia 15 do corrente é que 

chegaram os seus nomes, mas 
todos ihes agradecian; já, do co" 
ração, tão bonito gesto, 

E aí ficam os nomes cdêsces 
augejenses que tão nobremente 
honram a nussa terra e que vós 
devemos decorar com orgulho, 

Angeja, 24 de Jumeiro de 1945 
José Júlio Silva. 

Jusé Maria Ni gueira da Silva 
S“ôma 

—— —— + + 

Notícias da Póvoa e Pega 
Festividade ao Mártir S. Se- 

bastião. — No próximo dom go, 
[dia 4 de Fevereiro, renliga-so va 
capela de Nossa Senhorm da Me- 
moória uma grande Festa em Tone 
vor do Máur B, Sebastião, 

A's 11 horas será celebrada q 
missa solene, pógudo se Brun 
gelho o rev. pároco de Fericlã 
sr. Munael Biubose, E à tardes, 
“Daveiá aviuial, 

Abrilbanta êster festejos 9 fas 
muda Baudade Bixo, 

É promotor destw festividade 
por promessa o em Jão Rodii- 
gues Burbosa, da Póvon, 

Nascimentos —No. último dia 
19 teve o seu bom sucesso, drudo 
à Ing Gm erinnça do sexo feio 

t u 
puino nar? Tania Pereira da 
Silva, erp Ôsu do nosso “migo sr. 
Jútio Nunes dos Santos, furreiro, 
dêste lugar, 
| — Bim Vito Frunen de Xin, se- 
pegundo informações, den à luz no 
dia 27 uni bébé do sexo maseno 
lino a era Maria da G.ócia da 
Cruz dos Santos, espôm do er, 
António Nunes da Rilva, en pre- 
gundo de paduria naquels vily, 

Cum prmentamos ng partnrens 
tes e sens nitidos, desejendo nos 
recém-nastidos muitas ventpria, 
Doente — Com um autisz no 

pescoço, tem estado retido 
leito o nosso prezado amigo sr, 
Manel António Lourenço, pros 
prietário ali da Gãvdara, 

I e jemen “o de ento rápido 

vestobelecinento, 
Visita-— Esteve 8 dins em visia 

eum fomília o er. Manel 
Afonso Burbosa, conceituado ins 
dustrinl de pudsria nu Porêde, 
Estadas. — de do eril, 

esá uqui c em António Marin 
Marques, que veio »eonipunhado 

Edna ema filha sr? Rosa Mui ques 
Teixeira, que havia ido em visita 
u seu warido er, António Minia 
Mannda, 
—De visita a eva fun ilin está 

ua Póvea o sr Maúuel Nunes 
Paula, empregado de padaria em 
Vila Finnen de Xira, —C. 

eia mca 670 

Pastorinhas 

  

  

  
no 

    

tan   
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Devido à falta de espaço, só 
no próximo número damos o 
relato da imponente festa do 
Cortejo das Pastoriuhas, reoliza- 
do no último domingo na Quinta, 

Da falta pedimos desculpa, 

BACELOS 
DAS MELHORES QUALIDADES 

Vende o viveirista 

Manuel Rodrigues Simões 

  

  pura pagamento do mesmo à redacção, Eirol — EIXO  



Garleira Elegante 

    

ANOS 

Hj dia a passa mais tum 

aniversário a sr.º D, Ester Duarte 

  

  

—Tainbém esteve na Quintã, 
no domingo o sr, Abel Moreira 
da Silva, nosso assinante e em- 

pregado de padaria em Espinho. 

ESCUOS 

Burivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 
  

Ouro, Pratas, Relógios 
  

DrBa CIA CIA 

oficias do Bagela 
A rua do Cabêço.- Os lraba- 

Wins desta tum encontram-se pa 

rabzados o que muito está pre- 
ne não só os moradores 

De Matadtuços e Alumigira 
Anros—Festejou. no  pissado 

dia 27 de Janeiro último, os seus 
66 aniversários natalícios, o nos- 
so amigo e estimado capitalista 
daqui, sr. António da Maia, que 

    

desta rua comp os lavradores que 
Motr Cruz, espõsa do nosso re- 

| h 

por ali tem que se sorvir com os Ha tarde dêsse dia festivo, con- a a Cumprinentámos mais na 
“dactor principal se. Anibal Cruz, ! 

Quintã os nossos assinantes srs, Oculos e lentes para todos 

  

residentes era Lisboa, 
—Timbém hoje fiz 45 anos a 

sr* D, Palmira de jesus Morais, 

espõsa do nosso assinante sr, Se- 

Manuel de Albuquerque Abreu, 
proprietário da «União Papelei- 
ra de Espinhov e Juão Simplício, 
dig mo chefe da Estação dos Ca- 

os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto zo Quartel da Guarda Republicana) 

  

seus carros, Como já acenluámos 
no último número, à época esto- 
lhida para dar início nos traba- 
lhos foi má por e fueidiy com o! 

vidou alguns dos seus amigos, 
para compartilharem da sua 
gria, oferecendo-lhe uma 
merenda, que decarrew animadís- 

   

  

bastião Jusé de Morais, impor- mishos de Ferro daquela vila dia do méreudo dos 26. Tudo |Sima, e, sendo o aniversariante 

tante industrial de padaria em o viiitata acompanhados put co meme linlicava que os niesmaos proce- bastante felicitudo, tendo: havido 

Lisboa. Ei CE UURIDO 4 e à as 4 guissom para estarem terminados diversos brindes, 

—Festeji 18 anos, hoje, dia 3, PRUEO: Notícias de Tabagira nutes do outro maereado. Mus in-| Oxalá que êste nosso amigo, 

o sr. Jusé de Pinho dos Santos 

Cunha, filho do nosso assinante 

e proprietário de barbearia e al- 

faiataria e da Agência Funerária 

Carvalhal, de Cacta, sr. António 

Marques da Cunha e de sua es- 

pôsa sr? Maria de Lourdes de 

Pinho das Neves. 
— Ainda hoje, faz 34 anos a 

sr* Rosa de jesus Oliveira Ma- 

tos, espôsa do nosso assinante sr. 

Manuel Maria de Matos, do Paço, 

— Em 5, celébra 30 anos o au- 

“gojonse nosso assinante sr. Raúl 

de Azeveio, residente na capital, 

:m 6, passa tais um ani 
o à nosso assinante st. 

Amadeu do Vale, estiniido com 

positor teatral em Lisboa. 
— tm 7, faz 28 anos a sr* D. 

Profívia Nogueira dos Santus Aze- 

vedo, espôsa do nosso assinante 

sr. Manuel Rodrigues Azevedo, 

conceituado industrial de pada- 

gia em Lisboa. 

—Nêsse dia completa 60.an s 

asrà D. Rosa Pires Ferreira, es- 

pôsa do crciense nosso assinante 

sr. Júlio da Silva Matos, benquis- 

to iudustrial de padaria na Geanja. 

—Em 8. passa mais um aml- 

versário o uosso assinante sr. 

Manuel Francisco Coruj», cunha- 

do do nosso director e benquis- 

to tndustrinl de padarivem Algés. 

—Nê-se dia colhe 15 primave- 

ras a menina Lizéte Larangeiro 

da Cruz, Biblia do nosso assinante 

e coasiderado industrial de pada- 

via no Barreiro sr. Marcelino da 

Cruz é de sua espôsa sr? D. Emí- 

fia Larangeiro da Cruz 

— ninda no referido dia, fes- 

teja 12 anos à menino José dos 

Santos Barbosa, filho do nosso 

assinante em Algés sta António 

dos Santos Calid' e de sua es- 

pósa sr.* Maria Hortense Bar- 
bosa, da Póvoa. 

— Em 9, fez 31 anos a sr.” D. 

Alzira Nunes Pereira, espôsa do 

nosso assinante sr. Abílio Simões 

da Maia, beúquisto industrial de 

padaria na Figueira da Fóz. 
Parabéns aos aniversariantes. 

BAPTIZADOS 
Na paroquia! igreja de S. Ju- 

tião de Cacíi, recebeu as águas 

do baptismo no último domingo 

um filho da sr D. Alics Nicolau 

Tavares e de seu marido nosso 

assinante st, João Pereira Duarte, 

prezado conterrâneo e benguisto 

industrial de padaria em Espinho. 

Do neófito, que recebeu O no- 

me de Alivedo, foram padrinhos 

o seu tio sr. José Pereira Duarte, 

da Quinta, e a sua prima a meni- 

na Maria Rodrigues Teixeira, fi- 

lha do nesso assinante sr. João 

Pereira Duarte, de Cacía. 
Os pais, padrinhos e demais 

pessoas que assistiram à cerimó- 

uia baptisial, foram conduzidos 
de automóvel. 

O sr, Altredo Pereira Duarte 

e sua espõsa sr.* Rosa Ventura 

Duarte, avós paterucs do recém- 

«baptizado, retiniram em sua casa 

muitos convidados para assistir 

a um jautar que ofereceram. 

      

  

  

ESTADAS 
  

Desde a última semana, está 
na Quintã a passar 15 dias o sr. | 

nosso assi- José Pereira Duarte, 
uinte e empregado de padaria 
no Entroncamento. 

— Vinda de Lisboa acompanha- 
da de sua mai se.” D. Aurora Pi- 
tes Ferreira, está na sua linda 

«Vivenda Rosinhar, em Cacfa, 

um pouce enccmodada des: úde 
a nossa assinante sr? D, 
Pires Ferreira. 

RETIRADAS 

Retirou se de Cacia para Lis- 

boa, onde se foi cimpregar na 

panificação, o nosso assinante sr. 

Mário Martins Simões, 
— Foi para Lisboa, apresentar- 

se à Junta de Saúde Naval, no 

Hospital da Marinha, para ser 

ubservado da sta doença, O gru- 

mete da Armada nosso amigo sr. 

Armelim Dias Pereira, da Quinta. 

COLOCAÇÃO 
Devido ao regime de 8 horas 

de serigo para o pessoal gras 

duado do Apeadeiro de Cacia, 

foi aqui colocado o sr. Alfredo 

de Oliveira Vidal, factor de 2.º 

classe, das Quintans. 

Cumprimentamo-o, 

CASAMENTO 

Com a meniva Maria Izabel 

Martins, natural de S. Bartolo- 

meu de Messines (Algarve) rea 

liza se brevenente em Lisboa o 

enlice matrimonial do nosso ami- 

go e coliberador sr. Manuel Ma- 

tia da Silva Tavares, 
Ainda que antecipadamente, 

enviamos-lhe os nossos parabéns, 

NA REDACÇÃO . 

Estiveram em nussa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos 

os amigos do «Ecos» sis. Antó- 

nio Dias Ferreira, que pagou a 

sua assinatura; António Matos, 

Manuel de Albuquerque Abreu, 

João Simplício, José Ferreira da 

Silva, que pagou a sua assinatu- 

ra; e Juão Simões Ramos; as sr.º* 

Silvina da Conceição Silva, que 

    

pagou a assinatura de seu mari-, 

do sr. José Marques da Silva, | 

padeiro a bordo; D. Rosa Pires 

Ferreita e D. Laurinda Augusta 

Villa Antunes e seu filhinho 

Luiz Carlos Ferreira Diniz; e as 

mademoisellesDomitilia Carneiro 

Autunes e Laura Duarte Paula, 

mea Pra sr rm eercre sresm  mr 

sl) Horto Esqueirense” 
=n= de -ri= 

José Ferreira da Silva 

a eusa preforida uo distrito de 

aveiro no seu género, Confeccio- 

nam-se bonquets, coróus e ramos 

de noivas de flores naturais. Eu- 

carrega se de todos us serviços 

de jndiragem do mais simples 

no mais ntúístico e forneça tôdas 

as pluntas pura os mesmos. 

A cusa que melhores árvores 

de fruto vende, encarrega-se da 

sua plantação ou dá instruções. 

Rosa 

os nossos conternâneos já sabem, 
foi, pela primeira vez, que no vos- 
so lugar se real zeu o cortejo das 
pastorinhas, no dia 7 do passado 

teve um espelhante dia de sol. 
Nem todos os habitantes dêste 

pequeno lugar concorreram com 
cferta para engrossar o cortejo, 
mas ainda contámos 80, 4 carros 
de mato é 2 de pioheiros. 

O cortejo teve mício vo Outeiro 
e percorreu lodo o lugar, indo re- 
colher à copela de S. Pedro, onde 
se efecluou o leilão das cferendas; 
uuvindo-se na sua passagem o ma- 
vioso som dum giupo de cantores 
e cantoras, que eram acompanha-   das com su.ve miísica executada 
por alguus elementos do nosso €x- 
tinto «Grupo Musical Tabocireuse» 
e pot outros componentes de lóra, 
seudo eusajador o sr. Augusto Au- 
tónio de Carvalho, de Esgueira. 

As ulertus convertidas em di- 
nheiro, vão auxiliar as enormes 
despesas feitas com a reconstru- 

ção da cipela de Stº Maria Ma- 

daleun, que prestes está a ser 
inaugurada. 

A briosa comissão promotora 
daquele mágnifico cortejo foi cons- 
tuida por homens de dest que 
na sociedade e que seguirim O 
exemplo dado pelos povos dus ler- 
ras crcunvizinbas. 

O produto ating'u a importância 
de 5.241880, a despesa bi de, 
237880, peio que fica um total lí-| 
quido de 5. 0014800. | 

Há aiuda em caixa 200800 que, 
foram apurados nas prendas ofere- 

cidus wo Menino Jesus, nos dias 
de Natal, Ano Novo e Reis. 

T.boeirenses! sejamos rijos, e' 
cunlinuamos a fzer ver quem sô: 
mos, para levantarmos bem alto 
o nome do nosso lug r, e deixa- 
mos de ludo as criaturas que nos 
fazem de quando em vez, pregun- 
tas aparvalhadas! 

Anos.— No atu 2, completa os 
seus 45 aniversários valalícios 
sr.* Emília Marques Dias, espôsa 
do sr. Artur Pereira dos Santos, 
pegociante de madeiras aqui. 

— No dia 4, o sr. Ernesto Mar- 
ques Carvalhal, completa 32 ani- 
versários, estimado panificador na 

'crpilal, a quem cumprimentamos, 
— Em 5, luz 45 anos ar? Emi- 

lia Marques Baptista, 
— No dia 6, completa mais um 

1   
a 

  

  
aniversário o nosso umigo sr. Ma 
laquias Marques N gueitra, estima- 
do panificador em Lisboa. | 

— Em 7,0 jóvem Alfredo Mar! 
ques Ferreira, completa 16 ani-. 
versários nataiícios t 

Parabéus vos aniversariantes. 
Estadas.— Vindo de Santarém 

está qui » passar uma teniporada 
o nosso amigo e assinante dêste 
jornal sr, Delfim Valente Ferretra. 

Da ci pilal, onde esteve algum 

R berro, espôse do sr. Marcelino 

Retiradas. — Seguiu para o En- 
troncamento o sr, Amadeu Mar- 
ques Gonçalves. 

da Silva Pinho. | 

Felizmente não é isso que se vê, 

As pastorinhas.— Como todos, sacedendo, tulvez, como no men, 
endo unterior, Bio que os lavra- 

dores se viram congidos un fazes 
vem ne suas lransacções de gado | 
snino pelo caminho, para evitar 

mês, que foi deveras atraente el de terem que iv dar a volta com 
os sena carros a Fróssos. 

A quem de direito, podem-se 
providências. 

Nova récita.—Muis uma vez 
nos bem gisitar, dando uma ou- 

tra récita no Salão da nossa As- 
socinção no próximo dia 10,0 

importante Grupo Cênico Pinnhei- 
rense, que tunto entusinsímo des 
pertou nó espectáculo levado a 
efuito vo dis 21 do mês findo 
Desta vez npresenta-so com novo 
programa, sendo caso para ante- 

vermos, desde já, unia nova casa 

à cunha, como un récita uuterior, 

Falecimento — No din 27, fale 
ceu com 6L anos de idade a er. 
Raimunda Muria da Conceição 
(ta Dica), natural do Pará (Brasil), 
eriuda do sr, José Joaquim Bas- 
tos Lage. 

O seu funeral reslizou se no 
din seguinte con largo aconpa- 
nhamento, 

à agêueie funerária do sr. Raúl 
Dias Ferreira Capela, daqui, pres- 
tou todos OS serviços com esmero, 

Pasames nos duridos, 

Chegada.—Vindo de Oeiras, 
onde é benguisto industrial de 

pudarta, está aqui o nosso con- 
terânea sr. Augusto Nunes Cruz, 

Operação. — No Hespitul de 
Águeda, fui operado u duas her- 
nins o sr. Antônio D'as Ribeíri- 
nho, de Fantão, 

O sen estado é satisfatório, 
Contas. — E » breve publicamos 

98 NOmes das pessoas que er ntri- 

buiram para a compra das árvo- 
ves que foram dispostas na nossa 
Praçu, bem assity como a despesa 
que acarretou, 

Comemoração de anos.— Para 
Festejar a passagem de muis úm 
aniversário do nosso amigo sr; 
Luiz Pereira Marques, propriatá- 
vio de marcenaria ali na rua dos 
Pinheiros, realizon-se na ema resi- 
dência no Fontão, no dia 21 p, p., 

um inferessante su áo, cantindo 
lindos fados a menina Herrínia 
Capela, que era acompanhada à 
guitarra pela sun amiga Maria 
Amélia e à viola pelo universa- 
riante, Decorren tudo na mais 
cadianta alegria, sendo o sr, Luiz 
muito fokicitado, 

Logo dia Bl a 
deste nosso amigo, e de sua es. 
põsa sr? Ibríma Dias da Silva, 
menina Maria Olinda 
Murgues da Silva, completou 4 
Horidaa primavéris, 
Baile. — Na Associação Inetru- 

ção « Reersio Aupojensa, rerbza- 

-so no domingo, din 4 da Feve- 

reiro, pelas 2L horas, um granda 
baile abrilhnatado pelo conheci 

no 

tempo, está cá u sr” Ana Diasiqo conjunto mmnsical de Matadu- 
ços, «lncertos Jazan.— O. 

  

Atenção 

filhinha! 

Pereira” 

cantinue por tempo indeterminá- 
vela fazer anos, € goze sempre 
de excelente saúde, para conti 
nuar a oferecer des belas mre- 
rendas, que nunca esquecem, 

Parabéns. 
Falecimento.—Faleceu aqui no 

dia 29 de Janeiro, vitimado por 
uma terrível enfermidade, que 
desde criança lhe foi mivando a 
existência, o sr; Manuel Gonçal- 
ves Pereira, de 37 anos, solteiro, 
filho do filecido Juão Gonçalves 
Pereira, (0 Adriano) e de Mariana 
Pereira da Silva. 

Triste existência a de êste po- 
bre môço, se existir se pode cha- 
mar, a quem à perto de trinta 
anos, se encontra quási izolado 
do mundo no seu sofrimento 
atrós; triste existência, repetimos, 
a de éste pobre môço, para quem 
a vida nunca sorriu, o sol da fe- 

licidade munca iluminon, nem se- 
quer um pequeno sópro Ge ven- 
tura, o bafejou por um monmen- 
to apenas, 

Agora, que a morte veio pôr 
fim ao seu penar, que Deus re- 
compense a sua alma como a 
dos bem aventurados, pelo muito 
que sobreu neste mundo de umr- 
guras e desebganos. 

O seu funeral, realizado no 
dia seguinte para o cemitério de 
Esgueira, foi, enormemente con- 
cotrido, 

A tôda a família em crépes, e 
em especial a sta desvelada mãi 
e irmãos, apresentamos sentidas 
cundolências. 

Tratou e dirigiu o funeral, o sr. 
Américo Dias Canela, benquisto 
e estimado proprietário da Agên- 
cia Funerária de Esgueira. —€. 

   

        

Notícias de Fróssos 
Doente. — Graças a Deus é uos 

cuidados do distinty médico sr. dr 
Jaime da Silva Portugal, de An- 
gejy, folgamos em not ciar que vai 

em vias de restibelecimento da 
terrível «febre lifóido», que a re- 
leve largo lempo no leito, a moeni- 
na Maria Lemos Oliveira, filha 
sr.“ D. Maria de Lemos QO'iveira 
e do sr. Abílio Rodrigus Olivei- 
ra, abastado capitalista é incas - 
trial de pedarias no Ceará (Brasil). 

Retiradas.—Retivou para Lis- 
boa o nosso respeitável migo si, 
Joaquim de Silva Pita, importante 
industrial de padaria naquela ci- 
dade, que se fiz ucompanhar de 

[sua ex! espôsa sr," D. Alda Se- 
queir», que há meses estavam na 
sua vivenda «Vila Francelina», 

Falecimento. — No ú tino dia 27 
faleceu o sr. Autónio Vieira (o 
Tamuanqueiro) de 78 anos. 

O seu fuseral, realizido para o 
nosso cemitério no dia 29, fot bas- 
tante concarrido, 

A Banda Velha Uvão S 
nense, de S. Judo de Loure, acumas 
panhou o préstito fúnebre. execu- 
tando sentidas marchas fúsebres. 

O extinto foi «companhado até 
à última morada pelo sem neto 
Manuel Vieira de Pinho que lhe 
prestou o derradeiro adeus. 

  

  

        

VISITAS Chamadas pelo Telefone Posto Público - Para a Costa de Caparica, se- Tiatou do funeral a acreditada 

Para assistirem à festa das ESGQUEIR A gu'u dagui no dia l.osr. António) A firma Pereira & Marques is eis Li 

uPastoriubasv, estiveram no últi- 
mo domingo na Quintã o nosso 
assinante e bengquisto industrial 
de padaria em Oliveira de Aze- 
meis sr. Manuel Rodrigues Lou- 
renço, sua dedicada espósa sr.* D. 
Joana da Ascenção Pereira Pi- 
nho e as suas dilectas filhas Maria   

  

Vassouraria Aveirense 
L=DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 

Dias Ferreira, que cá esteve uma 
temporada em gôso de licerça. 
Doente. — Cum um pauarício, es- 

tá doente a sr.º Emília Marques, 
B plista, espôsa do st. António 
Josquim Ferreira. 

Visitas. - Da Pampilhosa o sr. 
Malaquias Marques da Silva; da 

  

  

  

  
executa todos os trabalhos per- 

tencentes à construção civil. 
Construem-se prédios novos, 
reconstruções e reparações. 

V. Ex* se quiser consultar esta 
firma, dirija se 2os sis, 

Aristides P, Marques da Silva 
Vilarinho—CACÍA 

Cundolências aes doridos.—C. 

  

A's noivas 

  

Desejam um.ramo confeccionado 
com fimo gosto? Dirijani-se ao 

  

  Herlanda e Maria Hermínia, que de vangeniete: Curia, o sr. Manuel Rodrigues «Horto Esgueirense», de 

se faziam acompanhar da sua| Avenida Bento de Moura, 30 | Matias; e de Coimbiões o sr. Ma | Aire Marques José Ferreira da Silva 

AVEIRO — Telefone 277 uu:] Nunes da Cruz. —C. Veirus—-ESTARREJA Telef, P, Público ESGUEIRA 
amiguinha Maria Helena,



ECOS TD E SCACIA. 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre 

Carlos 

Avenida Dr. Lourenço 

PROPRIETÁRIO:   

Tudo o que vende é 
moderno e são q O PY So 

O 

      
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas; 

Tábit, Confiança, Boémia, Limpope, Megna e Dúnia. 

Camuicines, Lenços e muitos outros artigos, 

Sêtas encantadoras e: tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardives e Roupa Interior 

Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS MODAS 
EBEPECES CESERETCERREAS ERPECREEREEO 

Servir bem para servir sempte, é o lêma 

deste estabelecimento, tão conhecido 
e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravetaria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar, 

Interessante Sorti lo em: Teci los de lã e alzo lão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meius, 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Telefone 211 

  

  

     Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens pera 

Brasil, argentina, America do Nerte, França e Álrica 
e lrata de 1ôda a decumentação legal para êstes portos. 

Respounde-se a loda a correspondência. (457) 

  

  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
trução? Precisais de massoiras, tuboleiros, pás, proja- 
etares eléctricos puta iluminação de fornos com garau- 
tia de calôr, on qualguer fevrageni? 

Não exitem da seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro, 

+ 
  

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Rua da República CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ap serviço 
da nossa e onttas lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a tetra, cuixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua are. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Páblico de Caucia. 
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples aq de maior penipa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por praços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e nlnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmas, 

Chamadas pelo Lelefone Público ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
04 ao ERES LT 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa! 

Rodrigmnmes Pinho (423) 

A" venda em tôma à parte, — GAIA — PORTO 

  

Eta Lidia e Sbt do Cd 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BEICACIlEvASs 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
a e 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicictas ROVAL 

Execução rápida e poifeita em valeanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa | 
Praça Francisco Barbesa — ESTARRIEIA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos futográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, lazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- 
balho Iotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotugráficas e Cie Kodak para 
umiutores. Venda de rlos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

- Revendedor autorisudo da Kodak e Agta. 

  

Construção de Padacias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias | 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos as sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as fercagens, 
masseiras, taboleires e O restante para padarins. 

Encarregn-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão é serisilnde. Não temendo competidor (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e ontras desde 290 à 1.500890 afiançadas 

    

  

  

A casa que mais barsto vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culgada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es Mm HR 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O meihor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
   

   

  

Antigo eone- , 

trutor ae for- 
nos dos mie- 
lhares . siste 
tas económi 
cos é moder- 
nos, Executa 
todos os says 
trabalhos com 
peifsição e so- 
lidez, tanto a 
dia coma do 
empreitada Er % Rr: 
Também fornece ferragens pum 

fornos antigos para sistema amoderno, 
Se quereis ficar bony servidos a con peifuição, pros 

cureim sempre a antiga e neredituda Guesa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Lorvus, mucilica 

  

Baixa de Precos 

PEÇAM TABELAS 
OM OS - 

NOVOS PREÇOS 

  

  

Armando Gresgo & 5.º 
R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Telel: 27027 

  

Er presa Incustrici de Tintas, L 
Escritório e Fábrica R. da Cuscalheira, 33 — LISBOA 

HEI EFONF RELEM 669 — PORTUGAL. 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão emi cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 159 

1 S E 

HERPEGURA 
para: 

Infecções dabarba, impingens e desnais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

Ne er e Te 510 

Fosé Pinto AVEIRO 

  

  

Telefone 65 

      “a Alípio Monteir 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 
pera militares e civis, 

"PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

Oficina de Fogo da artificio 
de — José Soures Calçada (239) 

Tarei de Souto—vVila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos dy ar, preso, aquálico e lipo japonez, etc, etc, 
    

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cama, exeenta-se todos os trabalhos de sers 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, entros volantes, ete, ele, (311)  
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